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RESUMO: A  pesquisa  foi  uma  continuidade  da  pesquisa  de  iniciação  científica
realizada entre 2017-2018, intitulada “Tecendo a Memória do Complexo Fabril Têxtil
de  Rio  Largo:  A  Primeira  Cidade  Industrial  de  Alagoas”,  tendo  como  proposta  o
aprofundamento  das  pesquisas  e  investigações  desencadeadas  pela  pesquisa
anterior,  realizando  novos  levantamentos  e  estudos.  Foi  realizada  uma análise  da
arquitetura das fábricas “Cachoeira” e “Progresso”, das principais obras de apoio como
o grupo escolar, o departamento de saúde, a cooperativa, o cinema, as igrejas, o clube
com  cassino,  bem  como  das  várias  tipologias  residenciais  presentes  nas  vilas
operárias construídas pela Companhia Alagoana de Fiação e Tecidos e que deram
origem à primeira cidade industrial de Alagoas, atual cidade de Rio Largo e, por fim,
estudou o processo de desmonte das fábricas e a saída da Companhia Alagoana do
controle do antigo núcleo, buscando entender a situação atual desses espaços e o
crescimento do antigo núcleo até se tornar cidade. O complexo fabril de Rio Largo foi
instalado  às  margens  do  Rio  Mundaú  por  volta  de  1888  e  abrigava  as  Fábricas
“Cachoeira”  (1888-1968)  e  “Progresso”  (1892-1980),  a  vila  operária  com  suas
residências,  o  Departamento  de  Saúde,  o  Clube  e  Cassino,  as  Igrejas,  escolas,
creches, praças, equipamentos urbanos, acrescidos às características de um núcleo
urbano.  O  processo  de  urbanização  decorrente  da  implantação  das  fábricas  foi
iniciado pelo primeiro administrador das mesmas, o Comendador Teixeira Bastos, e
sequencialmente guiada por seu genro, Gustavo Paiva, o qual foi responsável pela
ampliação do complexo fabril visto a necessidade do mercado e dos indivíduos. Paiva
construiu elementos de apoio a vida social e ao lazer dos operários, como exemplo o
Cassino  e  o  Restaurante.  Devido  a  fatores  econômicos  nacionais  e  com  a
disseminação de pragas nas plantações de algodão, a “Fábrica Cachoeira” fechou as
portas em 1968 e a “Fábrica Progresso” em 1980. A pesquisa “Tecendo a Memória”
forneceu subsídios através dos cinco capítulos desenvolvidos pelos pesquisadores,
onde foram abordadas as características atuais do núcleo fabril, seus acontecimentos
históricos e levantamentos fotográficos, além disso a pesquisa apresenta monografia e
projeto  de  restauro  a  respeito  do  Grupo  Escolar  Gustavo  Paiva  indicando  seus
potenciais e sua situação atual. Para a continuidade da temática de pesquisa foram
realizados novos levantamentos bibliográficos,  iconográficos e audiovisuais  sobre o
tema abordado,  levantamento  e  sistematização  de informações obtidas  através de
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pesquisas  em  arquivos  locais  e  em  portais  virtuais  de  periódicos  de  instituições
científicas; e da releitura dos relatórios de pesquisas e seus resultados. Esta pesquisa
desenvolveu a experiência do processo de investigação, consolidação e formulação de
textos de cunho científico, bem como deixa o desejo pela manutenção e valorização
desse complexo industrial tão importante para a história de Alagoas.
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ABSTRACT:  The  research  was  a  continuation  of  the  scientific  initiation  research
conducted between 2017-2018, entitled “Weaving the Memory of the Rio Largo Textile
Factory Complex: The First Industrial City of Alagoas”, with the purpose of deepening
the research and investigations triggered by the previous research. , conducting new
surveys and studies. An analysis was made of the architecture of the Cachoeira and
Progresso factories,  the  main  support  works  such as  the school  group,  the  health
department, the cooperative, the cinema, the churches, the casino club, as well as the
various types residences present in the working villages built by the Alagoana Spinning
and Tissue Company and which gave rise to the first industrial city of Alagoas, present-
day Rio Largo,  and finally  studied the process of  dismantling  the factories and the
departure of the Alagoana Company from control  of  the former nucleus, seeking to
understand the current situation of these spaces and the growth of the old nucleus to
become a city. The Rio Largo factory complex was set up on the banks of the Mundaú
River around 1888 and housed the Cachoeira (1888-1968) and Progresso (1892-1980)
Factories, the working-class village with its residences, the Department of Health. , the
Club  and  Casino,  the  Churches,  schools,  kindergartens,  squares,  urban  facilities,
added to the characteristics of an urban nucleus. The urbanization process resulting
from  the  establishment  of  the  factories  was  initiated  by  their  first  administrator,
Commander  Teixeira  Bastos,  and  sequentially  guided  by  his  son-in-law,  Gustavo
Paiva, who was responsible for the expansion of the factory complex given the need of
the market and individuals. Paiva built elements to support the social life and leisure of
the workers, such as the Casino and the Restaurant. Due to national economic factors
and the spread of pests on cotton plantations, “Cachoeira Factory” closed its doors in
1968  and  “Fábrica  Progresso”  in  1980.  The  research  “Weaving  Memory”  provided
subsidies through the five chapters developed by the researchers, where the current
characteristics of the factory nucleus, its historical events and photographic surveys
were approached, besides the research presents monograph and restoration project
about the Gustavo Paiva School Group indicating its potentials and its current situation.
For  the  continuity  of  the  research  theme,  new  bibliographic,  iconographic  and
audiovisual  surveys  were  conducted  on  the  theme,  survey  and  systematization  of
information obtained through research in local archives and virtual portals of journals of
scientific  institutions;  and  rereading  the  research  reports  and  their  results.  This
research  developed  the  experience  of  the  process  of  research,  consolidation  and
formulation  of  scientific  texts,  as  well  as  the  desire  for  the  maintenance  and
enhancement of this industrial complex so important for the history of Alagoas.
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